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Por D. MaRIA MANUELA NUNES

É verdade que a minña visita
começa, oficialmente, no dia
21-. No entanto, para algumas
pessoas da minha intimidade,
ela começou iâ, E que boas re­

cordações guarda do nosso pri­
meiro encontro, este ano I Tu
passeavas no campo, alheta,
como sempre. «Em que negó­
cios. pensará ela ?», del por
mim a perguntar=me; «Será que
nem se lembra I de mim? Que
não me conhece P Nem, ao me­

nos, de nome P» Então, para
tirar as dúvidas, servi-me de
um banal expediente - banal,
mas que dá sempre resultado :

passei por ti e deixei cair uma
florzinha no chão ••• Era uma

pobre flor azul, que só uns

olhos amorosos podiam desco­
brir no grande açafate de ver­
dura. Vi, com prazer, que te

baixaras, que a colhias, que
lhe afagavas as pétalas quase
tnoisioets ... Amíga, portanto.
O que conversámos ambas, lem­
bras-te? As palavras que tu
disseste ouço-as eu nos taotos
de outros amigos, há milhares
de anos. O fulgor dos teus
olhos conheço-o eu também de
o ver em bütões de seres huma­
nos que, até ño¡e, me deram o

calor da sua amizade. Os pen-
(CONCLUI NA 2.& PAGINA)'

IULIANINI a RIDeITCII'

GOVERNADOR CIVIL

KRUCHTCHEV e Bulga­
nine constituem uma

III parelha política e es­
"""""

pectacular q ue se tor­
nou famosa no mundo in­
teiro pelas extraordinárias
e desconcertantes comédias
que têm sabido representar,
com acentuado sentido his­
triónico e exibicionista, ten­
dente a arregimentar sim­
patias e camuflar real ida­
des e até - porque não di­
zê-lo? - a diligenciar cha­
mar a si um prestígio de
autoridade e poderio que
possa intimidar e force a

DE FARO
ATENÇÃO AO ENSINO PRIMÁRIO
------------------

JI CERIMÓNIA da inves-
tidura do sr, dr. Antó­

� nia Baptista- da Silva
Coelho nas funções de go­
vernador civil do Algarve,
que-se realizou no passado
domingo, em Faro, consti­
tuiu uma expressiva ma­

nifestação de como foi ca­

lorosamente recebida nesta
Província a nomeação da­
quele ilustre professor e

dedicado nacionalista para
a chefia do distrito. Com
a sala nobre do Governo
Civil repleta de represen­
tantes de todos os con-

celhos do Algarve, das au­

toridades locais e distri ..
tais e do sr. D. fiei Francis­
co Rendeiro, venerando bis­
po da diocese, e depois do
sr, dr. Manuel José da (Fon­
seca, secretário-geral do Go­
verno Civil, ter lido o res­

pectivo auto dainvestidura,
iniciou a série de.discursos
o sr. dr. José Ascenso, go­
vernador civil substituto,
que salientou as brilhantes
qualidades pessoais do sr.

dr, Baptista Coelho, os seus
primorosos dotes de carae­

�er, superior inteligência e

invulgares qualidades de

tra�alh?, q ue o guindaram,
1lll!1�o [ustamen te, a uma

pr ivi.legiada si tuação de
prestígio. Salientou que,
tratando-se de um algarvio (COl!OLUI NA 3,' PAGIl!A)

devotado amigo da sua Pro­
víncia, a que já prestou,
noutros cargos, relevantes
serviços, era Iíci to esperar
que, no desempenho do seu

actual cargo, novos e mais
.notáveis .serviços o Algar­
ve lhe fique a dever, pelo
que estava certo de que
nunca lhe faltaria o apoio
leal e desin teressado de to-

(CONCLUI NA 4,- PACIINA)

O PROBLEMA DA SUA _EXTINÇÃO
VIMOS no artigo anterior

que, se a triade do nos­

!!! so ensino primário ele-
mentar -ler eôerever e

COntar ....... bastava para' sa­

tisfazer as exigências da re-

PELO DR_ 'VICTOR DE SÁ
e o destino dos seus súbdi­
tos, agóra os subdi tos trans­
formaram-se em cidadãos,
,� isso foi possível porque
o industrialismo revolucio­
nou a feição social dos
povos.

�

Com efeito, a multiplici­
dade quase infinita que a

máquina veio trazer à pro-­
dução obriga os agentes
produtores a uma busca
afanosa de mercados para
colocação dos seus produ­
tos. O industrialismo não
pode respeitar as barreiras
que" estruturam uma socie­
dade dividida em diferen­
tes camadas, de possiden­
tes e de proletários. O in­
dustrialismo produz muito
mais do que aquilo que as

classes possidentes conso­

mem, exige que também as

camadas proletárias consu­

mam, para q ue a prod ução
industrial seja absorvida.
Neste apelo intenso, dra­
mático, incessante, a todo o

poder de compra, as dife­
renças sociais clássicas des-

forma pombalina, ou mesmo
da Revolução liberal, quan­
do esta se debatia ainda
nos quadros duma econo­

mia estritamente agrária
-=-vai há mais de cem anos

-as exigências do nosso

século, altamente industria­
Iizado, implicam a organi­
zação dum ensino que se

deve considerar de base
para a totalidade dum povo.
A totalidade dum povo

-isso mesmo foi já outra

implicação do desenvolví­
mento industrial dos tem­

pos modernos.
Se outrora uma nação se

personificava num -reí ou

numas tantas famílias fi­

dalgas (expressão política
dum monopólio económico)

apresenta

�MI [ftínl[l�
po, semana

TODA a Imprensa teglonaltsta
portuguesa de ver í a trans­

� crecer, em lugar de destaque
as iüctdas e desassombra­

das palavras do grande jorna­
lista que é Eugénio de Vascon­
celos, puôlicadas recentemente
nas colunas de «Brados do
Alentejo».
Na verdade, a Imprensa regio­

nattsta honrada e consciente das
suas obrigações, é othada com

despreso por muita gente-a co­

meçar por algumas entidades
oficiais, que são, precisamente,
quem mais precisa dela e quem

nela encontra maior acothtmen­
to e compreensão. E' tempo já
de exigirmos - nós, jornalistas
da Imprensa regtonat=que nos

seja dado o lugar a que} incon­
testâoelmente, temos direito,
multo mais do que aqueles que}
através «da tesoura e do fraseo
da cola», sem intettgéncla, por­
tanto, e quase sempre com abso­
luta falta de respeito pelos seus

leitores, ajudam a lançar di-à­
riamente para a rua uns mtlha­
res de totñas de papel impresso

(CONOLUI NA 4,· PAGINA)

CO NT RI B UlU AD INDUSTRIAL
E IMPOSTO PROFISSIONAL
Quem não pagou ern Janeiro a

primeira prestação da contribuí­
cão industrial e do imposto pro­
fissional deve pagá-las sem falta
até ao fim do corrente mês, já
com juros de móra, para evitar o

relaxe.

I, 1fA8.'951

KRUCHTCHEV

aceitação das suas vontades.
Após a morte de Estaline,

quebrou-se na URSS o mis­
ticismo e o culto da perso­
naljdade que, mantinha o

ditador, e a 'directriz que
este impusera perdeu a con­

tinuidade. Na auréola que
cingia o senhor eslavo rea

sidia o segredo de con ter
em respei to. os vilões do
templo, Com o desaparecí­
mento do chefe todo podee
roso e indiscutível, amati"
lha esfaimada precipitou-ss
numa corrida desenfreada,
onde cada participante sa

empenhou em eliminar ar­
dilosamente os adversários,
na ânsia de ocupar os me-

(COJ:{CLtll J:{A 3,' PAGIl!A)
------..

COMPARTICIPAÇOES
para o Algarve
1\o�\I\N'""""""'ItN\ ...",�

o sr. ministro das Obras Públi­
cas concedeu, pelo Fundo do De­
semprego, as seguintes compar­
ticipações para obras de sanea­
mento e abastecirnento de água
no Algarve:
Às Câmaras Municipais de:

Faro, para' assentamento de co­

lectores na Avenida da Repúbli­
ca, reforço, 50.000$00; Lagoa, pa­
ra abastecimento de água à víla
e a Várias povoações do conce­

lho; reforço, 75,000$00; Loulé, pa­
ra abastecirnento de água à vila,
reforço, 55.000$00; Olhão, para a

construção da rede de esgotos
da zona vizinha da doca - Sec­
çãó II - reforço, 25,00011'00; e S.
Brás de Alportel, reforço, 27.800$,
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samentos que exprimiste eram
sem nenhuma originalidade e

todas as Unguas do mundo os

exprimiram já. Mas devo dizer­
-te que tudo isto que os anos e

os séculos repetem quando che­
go - os gestos, as palavras, os
pensamentos - o recebi eu de ti
como uma graça divina. Com o

encantamento que teci, para um

coração enamorado, a banali­
dade da primeira carta de
amor...

Tens razão, Manuela. Venho,
este ano, sob o signo da Espe­
rança. Esperança de que o mun­

do resolva, pacificamente, as

suas controvérsias. E' natural
que as nações discutam. Claro.
Até os membros da mesma fa­
milia discutem. Mas não é na­
tural que recorram à violência
para impor os seus pontos de
vista. Todos os povos amam a

paz - e amam-na porque ela é
essencial. A guerra vai-se tor­

nando, cada vez mais, um negó­
cio pouco rendoso e pouco viá­
vel, por falta de compradores.
Cada um de nós tem motivos es­

peciais, pessoais, para amar a

paz. Tu, é as crianças, os teus'
livros, os teus poetas, «todos os.

homens que andam a lume de
água», como dizia a avó Ana,
quando oferecia o terço, recor­
das-te? Eu, é as minhas flores.
Vou dizer-te uns versos, que ou­
vi a um poeta meu conhecido:

Paz
não a paz abstracta
para seres abstractos
para coisas abstractas
lugares abstractos.
Paz, amiga,
para o filho que o teu ventre
pétala a pétala cria.
Paz para o teu homem
teu braço e teu ganha-pão.
Paz para a tua casa

que em cada hora alindas.

Não uma pazabstracta
para seres abstractos
lugares abstractos.
Paz amassada em pão e em luz

Paz, amiga, -

com o teu nome escrito.

. Aqui está um bom exemplo
de boa vizinhança: tu gostas
de versos, eu gosto de ttores ;
mas tu, chegada a altura, co­

lhes miosótis - e eu, inftuen­
ciada por ti, confesso, e para
te agradar- celha versos. Te­
nhamos esperança de que as na­

çc5es acabem por seguir o nosso

exemplo. .

1 ua amiga do coração
Primavera de 1957

Inquérlt� Relâmpago
A algumas meninas e rapaet­

nhos do meu conhecimento,
cujas idades oscilam entre os

dez e dose anos) coloquei as

seguintes perguntas:
,
I - Porque gosta (OU não gos­

ta) da Primavera?
2 - Que gostaria mais de que

lhe acontecesse nestes próximos'
três meses?
Tirei aQ acaso algumas res­

postas, para mostrar aa_s ami�
gas leitores desta secçao...At
vão. E estou certa que o sorri­
so vai alternar com a medi-
tação. '

Do F. - I) Gosto da prima­
vera porque na primaoera a

vista da minha janela é muito
bonita ; 2) Queria que termi­
nasse este barulho a respelto do
petróleo, porque o meu pai anda
num petroleiro.
Da M. E. - Esta primaoera

não me vai dar nenhum prazer.
Na minha casa havia um ninho
de andorinha. Fizeram obras e

deitaram o ninho abaixo. Quan­
do a andorinha vier) vai ficar
desapontada. Resta-me a con­

solação de que os operários
nao fizeram de propósito e que
eu não tive a culpa ; 2) Gosta­
va que o meu paizinho viesse
do Canadá.
Do A. P. -I) Oosto da pri­

mavera por causa das flores.
Isto é a sério,. 2) Queria que
não houvesse guerras nunca
mais. Isto de guerras só serve

para mqrrer gente.
Do V. M. -i) Gosto da pri­

mavera paTa ir com a minha
mãe apanhar acçcias,. 2) Que­
ria uns livros de «Pif, le chien».
Já sei bastante francês.
Do J. - j) Gosto da prima­

vera pOlque não gosto do inver·
no. No inverno ando sempre
constipado,. 2) Oostava de ter
uns patins.
Do M. M. -I) Oosto da pri­

mavera porque no verão vou

para fora,. 2) Queria não dar
erros em Português. E é pena,
porque nas outras vou bem.
Da M. M. - Gosto da prima­

vera porque na primavera tudo
sorri,. 2) Queria que o meu pai
e a minha mãe se dessem bem.
DoF.-i) Nuncapensei nisso,"

2) QueTia arranjar selos para
completar a minha série ultra-

I maTina. .

____________ Do M. L. -i) A primavera é

Partidas e Chegadas

Na sua residência, em Castro
Marim, está passando uma tempo­
rada o nosso estimado amigo e

assinante sr. António Cordeiro
Marques da Costa, abastado pro­
prietário e digno provedor da
Misericórdia local.

•

A fim de tratar de assuntos de
interesse para a Santa Casa da
Misericórdia de Tavira, de que é
dedicado provedor, foi a Lisboa,
com pouca demora, o sr. coman-

. dante José Henriques de Brito,
capitão dos Portos de Faro, Ta­
vira e Vila Real de Santo Antõnío,

•

Tivemos o prazer de cumpri-
mentar na nossa Redacção o nOS­
so prezado amigo e assinante sr.

Júlio Padesca, residente em Lis­
boa.

'"

, Esteve em Lisboa, com pouca
demora, tendo já regressado a es­

ta víla, o nosso prezado amigo e

assinante sr. josé Dominguez
Vieira Velasco, conceituado co­

merciante e industrial, na nossa

praça.
*

De visita a sua família, esteve
em Portimão, tendo já regressado
a esta vila, a menina Maria Antó­
nia dos Santos, filha do nosso

prezado assinante sr. José Pedro
dos Santos.

.

•

Esteve nesta vlla, com pouca
demora, o nosso prezado assinan­
te e amigo sr. António Rosa Men­
des, gerente da Moagem de Ca­
cela, Lda., residente em Vila No­
va de Cacela,

..

Regressou de Lisboa a sr.a D.
Ana jesus Reis, filha do nosso

assinante sr. Manuel António dos
Reis.

-

Nascimento

No passado dia 18 do corrente,
deu à luz, na sua residência. uma
criança do sexo masculino a sr.a'
D. Idalina Gomes Sequeira Bento,
esposa do sr. Mário Martins Ben­
to, nosso prezado assinante.
Mãe e filho, encontram-se bem.

EM· PROL

dos BOMBEIROS
Em seguimento aa alvitre fei­

to oportunamente nas colunas
do nosso jornal, recebemos uma

carta do Sindicato Nacional
dos Operários da Indústria de
Conservas, com secção nesta vi­
ta, anuindo eo nosso apelo para
que se desconte uma hora de
trabalho, com a remuneração
destinada em prol do Fundo
tiara a construçao- do Quartel
'dos Bombeiros Voluntários des­
ta olla,
A seguir transcrevemos a car­

ta recebida do sindicato:

Ex,mo Sr,
Director do Jornal
«Notícias do Algarve»
Vila Real de Santo António

EX,mo Senhor:

Com referência ao apelo feito
pelo jornal de que V, Ex," é mut

digno Director, para que o pes­
soal da indústria de conservas de

peixe concorr.a com a renurnera­

ção de uma hora-trabalho para
auxiliar a edificaç-ão do Quartel­
-Sede dos Bombeiros Voluntários
da nossa terra, venho comunicar
a V, EX,a que a ideia mereceu o

mais franco acolhimento da Co­
'missão Adminístrativa deste Sin­
dicato, motivo porque tenho .a
honra de informar estarem os di­
rigentes deste organismo interes­
sados um obter a cooperação vo­

luntária do pessoal que, segundo.
se julga, não negàrá 11 sua Com­

partlcipação no movimento em

Curso de auxílio a uma Causa tão
nobre como é a missão dos Bom­
beiros.
Com os meus cumprimentos,

creia-me,
de V. Ex.s

Atenciosamente

Vila Real de Santo António, 16
de Março de 1957.

Pela C'omissão Administrativa,
O Presidente, .

Daniel do Carmo Martins
fI'"�""'���

ACÇÕES
De GoA Electro Fabrif¡>,

compra·s8 qualquer quan­
tidade, pagando-so ao mo­

Ihor preço.

Resposta:
Apartado n.O 13- FARO'

TAVIRA costuma vender há muito tempo
em Tavira a 1$80, segundo lemos
nos jornais diários, no Norte do

Engenheiro eouto dOl SaDto. País encontra-se em tal quantidade
Encontra-se em visita de recreio. que ninguém o compra, fazendo a

ao Algarve, acompanhado de sna ruína do lavrador, se não se toma-

esposa, o sr. eng." Couto dos San- rem previdências, pois os poucos
tos, correio-mór de Portugal. O ílus- que o procuram oferecem a $70 e

tre viajante está em Tavira há cer- $80 cada quilo, o que não compen­
ca de' 8 dias, mostrando-se encan- sa o produtor. Há dias, ouvimos
tado com o belo clima primaveril um comerciante oferecer a um pro­

de que disfruta o nosso concelho. dutor 14$00 por cada arroba de ba­
tatas e certamente que foram ven­

didas depois a 1$80 o quilo. Que
tal o lucro auferido? E ninguém
se incomoda com esta especulação
que se está a fazer no Concelho •.•

Sublfcllol cle Invalides

Foram atribuídas às Casas do
Povo, para concessão de subsídios
de invalidez e outros fins de assis­
tência, do concelho de Tavira:
Conceição, 15.300$: Luz, 20.640$:

Santa Catarina, 10.200$; e Santo
Estêvão, 6,840$.

Outras espeoul.9óea
Todos têm o direito de viver,

mas por meios honestos. O que se

passa com as laranjas, limões, er-
Azeite sem óleo vilhas e favas, toca a raia do de-

� , safóro. O concelho de Tavfra, gran­. Foi decretado que a partir do de centro produtor destes artigos,dia 15 de Março o azeite vender-
nem sempre tem o mercado abas-­

-se-�. sem óleo,. mas até 14 de tecido para consumo público dos
,AbrIl os comercla�tes podem ve�- mesmos. E porquê? Porque cadader os saldos d� mistura, Nesta �l- vez há mais exportadores, que, nu­dade" ainda n�o apareceu azeite

¡ ma louca aposta de quem paga
s�m ôleo, coutmuaudo a ser ven- mais compram tudo e por todo o
dido somente com mistura,Aguar.'. _

demos o 14 de Abril.' preço. De maneira que o que nao

� presta vai para o mercado. Tam-
As batatu bém estranhamos que não' haja

Este precioso tubérculo, que se ! quem ponha cobro a isto. - C.

RAZAO E JUSTICA
TíNHAMOS razão. Não nos limitámos sempre em

tardou, por isso, que interesses dessa ordem e
--

nos fosse feita justiça. os trocámos até pelo sim­
•• A Assembleia Geral ples orgulho de proclamar
das Nações Unidas, aq con- o primado da nossa afír­
siderar os direitos incon- mação de soberania espi­
testáveis da nossa sobera-' ritual.
nia e atendendo os argu- Por isso as parcelas de
mentos convincentes que Portugal, espalhadas pelo
foram aduzidos não só pelo Mundo, somam a unidade
Governo português mas de uma grande Nação, in­
também pelos representan- tegram-se na identidade de
tes de outras grandes na- processos administrativos
ções da Europa e do Mun- e pa igualdade de aspira­
do, rejeitou a deliberação, ções, Não conhecemos dis­
tão i nconsis ten te ela era,

-

tinções de raças ou . de re­

da Comissão de Curadorías ligiões para o efeito de
que, contra a evidência di .atribuirmos direitos diíe­
nossa clara posição, aten- rentes. O português de Ti­
tara também con tra os nos- mor ou de Goa, de Angola
sos .direitos e a própria ou Moçambique, é igual em
força das nossas tradições direitos ao português do
civilizadoras no m undo. Minho ou do Algarve.
As arremetidas cegas, os O Estado tem em si mes-

ódios sistemáticos, as co- mo, na alta zona do seu

bíças desenfreadas, a aver- Governo Central, a força
são

.

à nossa permanente propulsora de toda a admi­
atitude de puro ocidenta- nistração pública e reset­
Iismo cristão, tudo isso va-se a definição de solu­
nada pode contra o prestí- çôes para os ma_is impor­
gio de Portugal e contra a tan tes assun tos e In teresses
verdade da nossa vida po& do todo nacional.
lítica.

,.

Como muito bem disse
A estrutura da Nação na Assembleia Nacional o

portuguesa e a definição deputado sr. dr, Águedo de
estadual que temos no te�. Oliveira, «quando Portugal
to e no espírito da Consti- se arremessou ao ignoto e

tuição, não deviam perm i- dotou o mundo com novas
tir dúvidas ou confusões rotas e novos mares, já o

quanto ao modo como Estado estava construído
administramos e mantemos unitàriamente.

-

in�egr�dos no. sistema. da Nós não temos povos:
nossa soberania os territó- temos sim o povo portu.rios e .as populações das gUêS.' ,

provi.nclas do Ultramar.. Em vez de raças, étnica
. �als até do que a defl-

ou psicolôgica¡:nente dife­
�Iça� legal dos textos cons- rendadas, temos o que os

tItuclOna�s pode e�clarecer, escritores chamam urna ra­
na matéria, a tradlçã� por-. ça histórica que encheu
tuguesa. dos-. descobrimeq- brilhantemente os fastos
tos e conquístas que nos mundiaiss.
séculos passados gravaram Esta é a verdade do Ca.
o. nome português

d
pelas sO' Português. Tudo o queCInCO parte� �o Mun o.

, seja dito em contrário nãoEssa tradIçao é a de um
passa de uma intencional

Povo que levou a todo� os deturpação da nossa reali­
caI?-tos do Mundo a Fe de dade histórica, da magni.S�I�t?, o_esplendor de uma fica liç-ão do nosso Passado
CIvllIzaçao, a bel�za d� um

e também da insofismável
Apostolado, a IrradIante afirmação do nosso Pre-
força de uma Cultur!i' Nun. sente.

-

ca pr:tendemo.s tIrar. o
Afinal esta tese de Ver­essenCIal proveIt� materIal

dade e iustiça ac�bou porde uma ocupaçao, antes
ser proclamad'a pela pró-
pria Assembleia Geral das
Nações Unidas.
Afinal venceu Portugal.
E venceu porque do seu

lado estavam a Razão e a

Justiça.

a estação mais bonita e eu gos­
to de tudo o que é bonito,. 2)
Queria que a primavera desse
uma flor que as pessoas chei­
rassem e ficassem todas ami­
gas umas das. outras. Só isto.
Da M. da N. -1) Não gosto

da primavera. A minha mãe2l­
nha está doente e ela diz que
na plimavera é mau, que piora
sempre,. 2) Queria que a minha
mãe ficasse boai!inha. Tamb¡Jm
queria um «ring».

Marla Manuela Nurle.

-------

.Â'1uncle '1este jornal de Igrande expartsão em todo o

pais.

AeTIVID-ADES
da CASA DO ALGARVE [---

=;'}

��)
Movim.nto Ii. linio. no'90rto
ti. 1I'i1a !teal ele Santo AntóDlo
De 15 a. 21' de Março:
Entrados:

OBERHAUSEN, Alemão, de 1.812
ton., com folha de £landres, de
Antuérpia.

TERCEIRENSE, Português, de
1.295 ton., de Lisboa, com carga
em trânsito.

ZÉ MANEL, Português, de 926 tOD.,
de Lisboa, vazio.

SHELL ONZE, Português, de 358
ton., de Lisboa, com combustíveis
líquidos.

JAIME PEREZ, Espanhol, de 58
. ton" de Tanger, vazio.
MIRA TERRA, Português, de 562
ton., de Lisboa, vazio.

PIÚMERO, Marroquino, de 403 ton.,
de Port Lyautey, vazio.
Saídos:

O.BE:RHAUSEN, Alemão, para
Hamburgo, com conservas e cor­

tiça.
TERCEIRENSE, Português, para
Ponta Delgada, com sal.

ZI!: MANEL, Português, para Lis­
boa, com minério.

SHELL ONZE, Português, para
Lisboa, vazio.

JAIME PEREZ, Espanhol, para
Ceuta, com vazio ilustrado.

MIRA TERRA, Português, para
Lisboa, com minério. '

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

23 a 29 de Março, a Farmácia SIL­
VA, Rua Dr. Miguel Bombarda,
Telefone 64.

A Direcção da «Casa do Al­
garve» deliberou, na última reu­

nião: �

Incumbir as suas Comissões
Cultural e de Turismo e Propa­
ganda do estudo dos elementos
com que o Algarve poderá fazer­
-se representar nó «Museu da
Huna», recentemente criado em

Sá da Bandeira (Angola), pelo
sr. ministro do Ultramar, tendo
em especial consideração o facto
de se tratar da província metro­
politana que maior número de
descendentes conta em todo o

vasto Sul de Angola ..
•

Transferir para 51 do corrente,
às 15 horas, o almoço de confra­
ternização algarvia dedicado aos

reorganizadores da colectividade,
em 1946, e de que serão convi­
dados de honra os componentes
da respectiva comissão executiva,
srs. dr. Amadeu Ferreira de Al­
meida (presidente), dr. .Iosé
Aboim de Ascensão Contreiras
(vice-presidente); dr. Virgílio Pas­
sos (1.0 secretário); Joaquim An­
tónio Nunes (2.0 secretário) e Je­
rónimo Gregório Marcos (tesou­
reiro), tornando-se extensivas as

inscrições a todos os amigos e

admiradores dos homenageados,
sejam ou não algarvios,

•

Registar o mais vivo agrado pe­
lo apoio do sr. presidente da Câ­
mara Municipal de Faro, dr. Luís
Gordinho Moreira, à ideia da
construção de um Jardim-Escola
João de Deus, naquela cidade, e

pela oferta do terreno que para o
mesmo estabelecimento é feita
pelo benemérito farense e presi­
dente honorário da Comissão de
Beneficência da «Casa do "Algar­
ve», sr. coronel M. Aboim Ascen­
são de Sande Lemos, à Associa­
ção de Jardins-Escolas João de
Deus.

Quem Perdeu?
Encontrara-se deposi ta­

dos no posto da Polícia de
Segurança Pública, desta vi­
la, os seguintes objectos,
que serão entregues a quem
provar pertencer-lhes: •

Um molho de chaves, um
pregador de fantasia e uma

sombrinha de senhora.

Tomar conhecimento da cria­
ção, no Porto, de uma Comissão
«Pró-Algarve», para tratar, na­

quela capital, de todos os assun­
tos que se relacionem com os in­
teresses da Província e dos al­
garvIos ali residentes, oferecen­
do-lhe todo o apoio e os mais
sinceros propósitos de mútua co­

laboração.
'"

Felicitar os srs. generais Antó­
nio Epifânio Antunes Cabrita e
Leonel Aleluia da Costa Lopes,
pela sua promoção ao dito posto,
e o distinto escultor, sr. Rogério
Paletti Berger, secretário da Co­
missão Cultural da colectividade,
pelo seu agraciamento com o ofi-

.

cialato da Ordem da Instrução
Pública.

PORTO

RA I N HA
SANTA

ATÉ
OS ANJOS
BEBEMI •••

•

Aprovar a publicação, proposta
pela Comissão Cultural, do 4.0 vo­
lume da colecção «Estudos Algar­
vios», 'da autoria do sr. A. Xavier
da Fonseca, sob o título «A deíe­
sa da. economia agrícola algarvia»
e com considerações prelirnínares
e finais do economista sr. dr. A.
de Sousa Pontes.

..

&DnRIGUB� PINHO
, ela

FA-LEC/MENTO Vila Nova de Gaia
Maria tosé Soares dos Santol

No passado dia 16 do corrente,
faleceu, nesta víla, a menina Ma­
ria josé Soares dos Santos, de
dois meses de idade, filha da sr,"
D. Ereilia da, Rosa Soares dos
Santos e do sr, Fernando For­
tunato dos Santos, nosso preza­
do assinante.

fiiiiLiiiil
As melhores tintas para

navios de pesca e comércio

Seja eoonômlee

Poupe multo dinheIro

F'Rl3:FIRA A

I TINTAS PARA !
. CONSTRUÇÃO CIVIL

Tnc�nAru. 30C'Cnnc
FÁBRIOA DE CARIMBOS

As oficinas gráficas que se im­

pôem pela perfeililo e esmero dos
seus servi�os, e equipadas com
as mais modernas máquinas au­

tomáticas da Indústria Gráfica.
I

,

VILA REAL DE STO. ANTONIO

Depositário nesta Vila:

mllUEl DI SILVS DOmllGUES
AvenIda dA República
- 'rllefonl 111 -

=O=D 0:.. D-�:Q¡¡.
Telefone 59 Apartdo a

Clinica ·de SantoAntónio
(CASA DE SALJDE E REPOUSO)

sob a Direcção Clfnica do·
Dr. Albano de Lencastre

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

'_O9.1�. ¿qca;¿ $*""", 241· $: . QU PM¢(. pJ W·E a ;a Ai E
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ATENÇÃO 'AO ENSINO PRIMÁRIO

FUTEBOL

Campeonato NaGional da III Divisão (loDa D - B.a Suris)
-

o Lusitano, derrotando o

Aljustrelense na sua própria
casa, adquiriu grandes pos­
sibilidades de classificação pa­
ra continuar a disputar o de­
corrente Campeonato Nacio­
nal da III Divisão:"
Os encarnados exibiram-se

,gradàvelmente, chegando a

aungir bons períodos de jogo.
No [tm da primeira parte ga­
nhavam já por 2-l,-golos mar­
cados por Ludgero e Padesca,
Parra, a 20 minutos do reco­

meço, mareou pela 3.:1 vez.

O Lusitano alinhou:

Viegas; Neves, Lopes e

Gonçalves; Mendes e Daniel;

Parra, P adesca, Antunes,
Travaços e Ludgero.
Outros resultados:

Sambrasense, 5 - Lagos, 1
Sambrasense, 3 - Serpa, O
Serpa, 8 - S. Domingos 2

CLASS:FICAÇÁO ACTUAL

J V E D B P
F.C. Serpa 8 6 1 1 29- 9 13
Lusitano. 8 4 3 1 21-15 11
Sambras.. 8 4 1 3 23-18 9
S.Doming. 8 2 2 4 22-35 {)
Lagos .• , • 8- 5 3 14-26 5
Aljustrel.. 8 1 2 5 13-19 4

dogos para hoje:
-

Lusitano - S. .Domingos
Aljustre lense - S ambrasense

Lagos - Serpa

«VEDETAS»' DA ACTUALIDADE

BULG!NINE & KRUGHTCHEV
(CONCLUSÃO DA La PAGINA)

lhores cargos e obter as

maiores honrarias e 'benes­
ses ..

Com a conquista dos pos­
tos, as inevitáveis intrigas
surgiram e as dissidências
e mutações verificaram-se
sucessivamente, até que es­

tas d uas personagens con­

seguiram guindar-se à che­
fia do imenso e poderoso
país que é a Rússia.
A actuação política in ter­

na e externa de Kruchtchev
e Bulganine tem sido exu­

berantemente teatral e con-

TRIBUNAL JUDICIAL

Comarca de Vila Real de Santo António

Rnúncio
Pelo 'Juizo de Direito desta

Comarca, secção de proceso
SOS, correm éditos de 60 dias,
contados da 2.a e última pu­
blicação deste anúncio, citan
do o réu Manuel Martins, ca,

sado, 'jornaleiro, ausente em

parte incerta do Alentejo ou

da cidade de Lisboa, com

última residência conhecida
no Monte dos Castelhanos,
freguesia de Castro Marim,
desta comarca, para no pra,
zo de 10 dias, posterior àquela
dilacção dos éditos, contestar,
querendo, a acção de proces­
so sumário movida por José
Pedro Pires Parra; residente
em Castro Marim, para paga,
menta da quantia de seis mil
escudos e o mais legal.
Vila Real de Santo Antó

nio, 15 de Márço de 1957.
, O Chefe da Secção de Processes,
a) Antonio Figueiras da Cru{
Verifiquei:

O Juiz de Direito,
- Il) Francisco Nunes Correia

traditória e os discursos in­

flamados, por eles proferi­
dos em diversas ocasiões,
nem sempre as mais opor­
tunas, serviram, em alguns
casos, para colocar numa

momentânea situação em­

baraçosa os governos dos

p,aíses que visitaram ou as

individualidades que se

deslocaram à URSS.
Não será, porém, de es­

pantar que assim suceda

quando existe um plano
preconcebido que carece de
ser executado.
Atrás do, sorriso bona­

cheirão e das ati tudes que
se destinam a impressionar,
impera sempre a hipocrisia
e a .violência, numa amál­
gama de conceitos vários e

dispares entre sf e de he­

terogéneas decisões e
,

Veremos até que ponto
esta parelha de funâmbulos
consegue manter-se no car­

taz que, em letras gri tan­
tes e frases bombásticas,
anuncia, com a participação
das mais categorizadas
atracções e vedetas de to­

das as nacionalidades, to­

das elas mais ou menos ta­

lentosas e com números de

sensação, o maior espectá­
culo do mundo que presen­
temente se exibe, em ses­

sões contínuas, neste velho
e cansado planeta, que bem
precisa de· uma paz real,
produtiva,' construtiva, fir­
me e duradoira, capaz de
trazer a prosperidade e

tranquilidade por que an­

seia o comum dos mortais.

texto. linóleo. de

José dos Santos Marques

o «Botfol.. cio Alaane»
YCllcle-.e em Olhão. n. 'Ivl'a­
"ia e.pel•• Rua elo eomél'ofo

I'ILIIRTD· Cabeieireiro
Participa a todas as Ex.inSS Se·
nhoras que executa os mais
actualizados p en t e a d o s pela
- técnica mais moderna -

Permanentes a frio, Quentes e Mornas

Tiniu, Mise., eorles, eto.

Óleos quimicamente prepa­
rados em novas fórmulas

Desfrlsa cabelos encarapInhados

Salão LliUREIi
RUA D_ PEDRO V2 N_O 6 -1_"

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

à PRD_LIMA aA ,lUA IITIN;AD-
(CONCLUS,(O DA l.a .PAGINA) para alcançar o mínimo de

conhecimentos.
O ensino de base abran­

ge não só as noções elemen­
tares que preenchem o nos­

so programa de ensino pri­
mário, mas ainda noções
gerais de geografia e histó­
ria, física, química, música
e a aprendizagem duma

língua estrangeira, além da
língua nacional (esta apren­
dida correctamente). Ainda
recentemente, foi a França
que nos deu esse maravi­
lhoso exemplo. E as medi­
das legislativas não se limi­
taram a decretar a obriga­
toriedade e a determinar a

extensão, mas ainda a pro­
videnciar as medidas con­

venientes a tornar possível
e efectiva essa obrigatorie­
dade. Assim, o ensino é
inteiramente

. gratuito, e,
além de que é gratuito o

ensino, são gratuitos tam­
bém os meios de transpor­
te e tudo o mais que é ne­

cessário para que a fre­
quência das escolas, duran­
te o período de 10 anos, se

verifique com real aprovei­
tamento.
Com uma formação esco­

lar que, depois das escolas
infantis (que entre nós não

existem, praticamente), con­
ta com 10 anos de frequên­
cia obrigatória, a totalidade
dum povo alcançaum nível
cultural que lhe permite
exercer com dignidade a

função de cidadania. E tan­
to alguns povos se empe­
nham neste objectivo, que

-�--- os professores primários
Atenção senhores banhistas! I II

auferem o mesmo ordenado
dos professores de ensino

Foram fixadas as GarSGtB= s_ecundário� sem qualq uer
rebaixamento de categoria

rístlGas dOS latos dB ban�O� ,so�a�e��i�r��i:s{gn:�os de

Não é parmltldn o «híklní» instrução de base obrigató­
ria, só então tem lugar o

�: ���:n:i��t:o:s u:a:t::u::�!'íOó ensino técnico, profissional,
polile .Ir usada lob o aal9io

s e c un d
á

r i o 'e s u pe r i or ,

Naturalmente que o acesso

POR portaria de 28 de Novembro a todos estes graus de en-
do ano passado, assinada pelos .

b
_ ministros da Presidência, Iute-' sino

tem tam ém um papel
- rior, Marinha e Comunicações, fundamental para determí­
foi nomeada uma comissão para re- nar O nível cultural dum
ver a actual regulamentação sobre povo. Mas, por mais eleva­
o u�o de fatos de banho nas praias do que seja o nivel duma
e piscmas do Pais, a qual foi com-
posta pelos srs, capitão-de-mar-e. obsoletamente chamada Al­
-guerra R�! Isaias Newton da, Fon- ta,Cultura, nunca esta po­
seca, capitão do Porto de Lisboa, derá determinar as reais
como presidente e representante do ib '1'

.

Ministério da Marinha: dr, Jorge "pOSSI ,I _Id�des cult�lra.ls d u-
FeIner da- Costa, chefe da Reparti- ma naçao, se a maioria dos
ção de Turismo, Artur Martinho Si- 'que deviam ser os seus ei­
m?es, �hefe da t.' Repa!t�ção da dadãos se basta teóricamen-
Direcção-Geral da Admínistração ,I

Política e Civil, e major Jaime Fon- te com a tru�de el�mentar
seca, comandante da Polícia da de saber obrigatório -ler
A�ministraç,ão.Geral do Porto de escrever e contar. • •

I
I

Lisboa, em. represent�ção, res�ecti- . Temos q ue despertar da
vamente, do Secretaríado Nacional .

da Informação e dos minil¡térios do nossa profunda letargia cul­
Interior e das Comunicações. tural. Com um ensino obri-
De ac,?rd�.com o artigo 1.· do D�- gatório que vai só até ao

crete-Lei n, 31..241, de 5 de MalO exame do 1.0 grau (3 a classe)de 1941, a comissão propôs supe- " _

'

riorme';lte a nova regulamentação, as nossas. c�l�nças, que nao

que fOI aprovada pelos srs, minis- têm possibilidade de aces­
tros do Inte�ior eda �a�inha e qu�, so a mais estudos, ficam
para conhecimento público, a sellUlr simplesmente ignorantes
se transcreve. '

•

1.0 _ E'
.

proibido o uso de fatos
E aquelas q,?e logram fre­

de banho que não obedeçam às .quentar ?S liceus e outros

condições mínimas oficialmente ñ- estabelecimeníos de ensino,
xadas nos termos seguíntesr ',essas mesmas sentir-se-ão

a) Fato para seahorast O fato de 'numa situação de iníeriori­
banho para .-senhor�s deve ser in- dade cultural se for estabe-
teíro, O calção será Justo à perna e .' '. ,

de corte direito. A frente do fato lecido O paralelo com o ni­

deve ,.cob!ir a parte anterior do vel alcançado pelas crian­
tronco, nao podendo o decote ser ças dos outros países.
eX!lgerado a ponto de descobrir os Ora o mal não está na
seios, As costas poderão ser decc-L. ..

fadas, sem prejuízo do corte das ínferioridade cultural das
cavas que deve ser cingido às axilas. cnanças portuguesas, mas

b) Fatos para homens: O fato de sim nos defeitos da nossa
banho par� homens pode ser i�tei.. organização escolar a co-
ro, de camIsola e calção ou so de l' '., .

calção. Em qualquer dos tipos. o meçar pe O ensmo pn�an?
calção deve ser: Encaremos com obJectI-

1.° - De corte direito; 2.0 _ Justo vidade o problema - e co­

à pe�na; ou 3.° - Usado com -trous- rajosamente. E' de funda­
se" !nterna; 4.° - Justo à cintura, mental importância para o
cobnndo o ventre. f··' .

20 N- é 't'd d
uturo da nossa PatrIa.

•
- ao perm I 1 o o uso e

fatos que se tornem imorais pela Victor de Sá
sua tranparência ou pela excessiva
elasticidade do tecido. ------

3.° - Às raparigas até aos 10 anos COLABORE NA D. C. T.
e aos rapazes até 12 não é aplicá­
velo disposto no n.O 1, excepto nos

casos de desenvolvimento precoce.
4.· - As infracções ao disposto

nos números anteriores são punidas
com a multa de 30 a 5.000$00, de
harmonia com o disposto no artigo
3.° do Decreto-Lei n.O 31.247, de 5
de Maio de 1941.

CINEMA
vaneceram-se e o concei to
de democracia generalizou­
-se e ampliou-se. Com a

chamada ao poder de com­

'pra veio o direito ao voto.
A democracia não, é apenas
uma teoria política ou uma

subjectiva aspiração de in­
divíduos: é uma exigência
social e política determina­
da pelo novo condicionalis­
mo económico que é a in­
tensiva ind ustrialização do
nosso século.
Assim é que uma nação,

hoje, não se pode confundir
mais com um grupo mais
ou menos restrito de ma­

gnates, más é, sim, a totali­
dade dum povo. A totali­
dade que colabora na pro­
dúção e que a absorve pe­
lo consumo. E porque é
uma totalidade, é que o en­

sino de base constitui hoje
em dia uma preocupação
fundamental dos povos, tan­
to mais quanto têm mais
clara consciência de si pró­
prios.
Daí resulta qué o ensino

obrigatório, na já maioria
dos países, não se limita a

uma fase elementar de 3 ou

4 anos. E' já vulgar abran­
ger períodos de 8 e 10 )lnos
de duração, formando os

jovens entre os 6 e os 16
anos de idade. Ler, escrever

e con/ar não constitui hoje
em dia, em nenhum país de
adiantada civilização, um

mínimo de ensino obriga­
tório, mas apenas a técnica

Compreenda a D. C. T., apren­
dendo 08 'conhecimentos que ela
divulga.

,Assine, o "Noticias do ,Algarve»
e contribuirá para O desenvolvi­
mento da Impre'lsa ,Algarvia.

SecQão orientada por DAVID LOPES

Comentário Cinematográfico
O DESENHO ANIMADO AMERICANO {1}

desordem. Daí a sua gran­
de aceitação pelos adultos,
pois encontram nelas um

meio de evasão para os seus

instintos recalcados. (Para
as crianças é que estas his­
tórias não servem. Não sei

porque continuam figuran­
do em programas infantis
filmes de desenhos não de­
v i d a m ent e seleccionados.
Isso só dificulta e lança con­
fusão na percepção da
criança). E' evidente que
esta orientação do desenho
animado americano é abso­
lutamente escapista, pois
afasta-o das suas ricas e

i neg á v e i s possibilidades
criadoras. Felizmente, rea­

gindo contra ela, surgiram
através da U. P. A. (United
Prodution of América) es­

plêndidas tentativas huma­
nas e de maior riqueza
plástica no desenho ani­
mado. E será delas que tra-
taremos em seguida.

'

David Lopes

pELAS suas possibilida-
(

des técnicas (que não
� vamos aqui mencionar),
o desenho animado é, sem
dúvida, um dos processos
particulares da criação do
cinema que permite ao ho­
mem-uma maior Iiberñade
de expressão.
O cinema, na sua forma

vulgar, tem explorado bas­
tan tes vezes temas irreais e

absurdos, mas, apesar disso,
essa orientação é condicio­
nada pela realidade mateo,
rial exterior, que a câma­
ra cinematográfica fotografa
com uma objectividade fiel.
No desenho animado, a câ­
mara relega-se, pode dizer­
se, para um segundo plano.
E' ela, de facto, q uem dá
o movimento ao desenho..
com a sua complexa técnica.
Mas é na criação formal do
desenho que reside, poten­
cialmente, as i l i mi t ad a s

possibilidades criadoras da

imaginação, que dão ao de­
senho animado as suas ca­

racterísticas fantásticas.
Não há regras no seu uni­
verso que o subordinem à
realidade. Nele tudo pode
ser possível (cães e gatos
cortados às fatias, que se

reunem milagrosamen te;
cartuchos de dinamite que
surgem do nada, etc.).
No desenho animado do

cinema americano visa-se,
normalmente, o caricatural
fácil. Os seus momen tos có­
micos resultam das situa-

ma.

ções -absurdas, das contra-
Não falta quem advogue

dições flagrantes e da in- a causa do cinema abstracto,
coerência do seu universo,

a decomposição pura da

que explora a imaginação imagem nos seus 'elemen­

gratuita e obriga o público
tos rítmicos e plásticos. «Le

à aceitação de efeitos fá- Ballet Mécanique» do pin­
ceis, se bem que engenho-

tor cubista Fernand Leger
sos. E' por este caminho poderá ser apontado talvez

da «aceitação fácil» que o
como o exemplo mais puro

desenho animado america- (pelo menos mais clássico)
deste cinema. Desmontan­

no tem enveredado, a

partir de Walt Disney,'
do os objectos comuns em

cujas importantes contri- aspectos absolutamente no­

buições técnicas, prestadas
vos e desconhecidos, Leger

a esta forma de cinema, são
abre caminho a uma reali­

inegáveis. O mesmo não se
dade quotidiana muito mais

poderá dizer do processo
rica e de um redobrado in­

criador, que é de relativo teresse, mas abstracta,

mau gosto. Em 25 anos, a
Não é, porém, altura do

sua técnica atingiu quase a
cinema enveredar pelo ca­

perfeição. Mas a maneira in-
minha do abstraccionismo,

genua de contar as suas his- Mais que a tais especula­
tórias, por vezes nítidamen- ções cientíticas e estéticas,

interessa ao cinema dos
te falhade imaginação, man- nossos dias o tratamento
têm-se actualmente. Não
evoluíu. Breve, s urgiram a

de problemas im e d i a t o s

fazer concorrência a Disney que exigem solução, En­

novos produtores, que lan- quanto houv�r tais preble­
çam no mercado do filme séa

mas a equacionar, acme ..

tios�ivais.para os populares .,
ma não pode furtar-se .a.�

heróis animados do «mago �eso das suas responsaor
de Hollywood». A M. G. M.ll��ades de ar�e caracterls ..

explora as disputas

tempes-¡
t� amente social, não pode

tuosas entre o gato Tom e o
libertar-se da sua tarefa

rato Jerry; a «Universal», documental, nem. parar a

o desordeiro picapau WOO-I narração
da epopeia huma ..

dy; a «Warner Bros.», o cal-]
na e� todos os aspectos.

culista coelho Bugs e o f A:SSI� o compreenderam
oportunista gato Silvestre. ! os italianos �o após gu�r:
E muitos outros, com quem I ra, com De SIca.' RosselI�l
o público está habituado a

e tantos outro�,. os meXI­

delirar nas salas escuras. I canos,
com EmIlIO F�rnanD

. �
des elevado a supenor al·

9ra estas. cnaçoes de! tura; os americanos de ago ..

anuI!as super�IOr�ente hu- i ra, com meia dúzia de rea­
mamzados t,em .munda?o I lizadores conscientes; os

a� t�las de anarqUl!l, de VIO- ¡ franceses e muitos mais
lenclas e de sadismo. Se· que fizeram do cinema aqui­observarmos de pert�,. ve- 110 que ele é hoje-uma po­
remos que e.sses herols do I derosa linguagem colocada
desenho ammado faz�m I ao serviço das legítimas as­

abertamente, sem que nm- pirações do homem.
guém lhes peça contas, oí_.�__
que o homem não pode fazer
normalmente. Por detrás de '

um absurdo aparente e de I

uma simbologia obscura, es- !
tas histórias de desenhos!
animados são 'um convite à � � aM�

GONSIOERANDO ...

por Candeias Nunes

A já tão estafada disputa
entre «arte pela arte»' e
«arte social», a arte serven­

te de especulações metafi­
sicas e a arte que 'suga aos

peitos da vida o alimento
de que se" nutre, tem pleno
cabimento nos quadros da
discussão estética do cine-

A tiragem e a expansão do
«Notrclas do Algarve» ,Julltlfl­
cam a preferanola dos seu.

anunolantell el oferecem segu­
ra garantia duma útil e provel­
to.a publloldade.
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sociais; económicos, cultu­
rais, etc. A História tem' a

sua força _;mais do que a

dos homens; o amor, mes­
mo adormecido, mercê de
circunstâncias várias, quan­
do regressa, é mais forte,
mais vivo- do. que antes.
O que une Portugal ao

Brasil é esse amor, ex­

presso por múltiplas for--
mas e admiravelmente, não (CONCLUSÃO DA I.. PAGINA) (CONCLUS.iO DA I,a PAGINA) tureza, é, também, rica de folclo-
há muito, pelas palavras (CONCLUSÃO DA I,' PAGINA) , «Continuamos a receber as tonalidades das amendoeiras em re, o qual, para o turista, actua

exactas de um Alvaro Lins Jerónimo Marcos, segundo nos mais diVd'ersas cdartas, as quais tan:'nq;��iq�����ío�,em como
flor, poema da Natureza, sempre com,o lumd sedativo à Idoucura

e de um Donatelo Grieco contaram, achou a ideia muito nem to as po emas publicar, Aqui vão as justas palavras renovado e sempre belo, naquela musica os tempos mo ernos,
.

G A I interessante; mas torceu o nariz" visto que vão incidir sobre esta d E V. 1 sequência maravilhosa de mara- demasiadamente tonitroante e de-
e de um eorge ve ino.

em sinal de descrença, Segundo ou aquela pessoa que iâ feZ e ugénio asconce os: vllhosas noivas, em caminhada sarmõníca, em nada comparável,
Amor que assume aspectos ele, só um homem poderia levar a parte da extinta Casa do Al- P I álacre para G tálamo do sol, que com a levezâ e a graça dos can-

transcendentes� que é ca- empresa a bom êxito, Esse ho- !sarve, Queremos novas ideias, eq'u e n a mprensa as inunda, ou naquele rosa-creme- tares algarvios ao som dos acor-

d, I h mem era o major Mateus More· sem mesquinhos assuntos, sem -mate das damas de honor, ve- deãos.
'

paz e evar um ornem a
no, Aque, parece, se encontrava intrigas e outras coisas mais ,,«Com a visita a Portugal de Sua nustas e perfumadas, frescas e Algarve maravilhoso? Sim! Pe­

lutar e uma Nação a tomar
em frica, que não sâo necessárias à Fu- Majestade a Rainha Isabel II de garridas como as princesas da lo menos, nos aspectos que vimos

uma posição honrada como Mas Joaquim Nunes continuou tura Casa do Algarve», Inglaterra, mais uma vez foi posto neve. De qualquer ângulo que as mostrando. Pena é que nem-tudo

a tomou o Brasil na ONU, sonh�ndQ'na Casa que pretendia Esta firme determinação de ne- em evidência o menosprezo com aprecie, ser-lhe-ão sempre belas, seja oiro neste velho reino, e que

na questão da India Portu- fundar. E, sem romper o contac- gar a publícldade aos clamores, q\_le as entidades oficiais olham E se o sol, coado pela neblina muito haja ainda a corrigir para,
to com Marcos, escreveu ao sr, que se levantavam' prova as no- pára a que, depreciativamente, matinal, não sorveu ainda as go. que os próprios turistas que nos

guesa. Amor afirmado, man- Manuel Viegas Guerreiro, per- bres intenções de Luís Bonifácio, classificam de 'pequena impren- tículas que o orvalho nelas del- visitam sejam os melhores ,carta·
tido e reafirmado e exalta- gun tando-lhe se em Faro haveria Queremos ideias novas - dizia sa», englobando nesta classiñca- xou, então o turista, guloso de zes da nossa propaganda fi não.

do sempre por tantas per- ambiente favorável à iniciativa. ele, E, de facto, era a ideia dum ção todos os que não sejam po- sensações novas, ficará saciado abalarem, descontentes e desiludi­

sonalidades brasileiras por A resposta veio pronta: Na capi- organismo novo, isento de velhos ,tentados de publicidade da mais quando o astro-rei ganhar alen- dos, clamando contra alguns se-

G 1 tal do Algarve os ares estavam vícios, que fazia com que a massa variada espécie, tos, perfurar o tecto de névoa e nões que roubam à nossa provín-
nós ouvidas, desde etú io frios demais, Não havia entusías- anónima dos algarvios' corres- Sucede, porém, que a tal epe- espalhar nas ridentes flores a luz cla o encanto e a graça senhoril

Vargas, ,Café Filho, jusce- mo, nem o mais pequeno interesse pondesse à campanha da .Voz quena imprensa. tem tantos inte- que lhes arrancará reverberos de

I
com que a Natureza a dotou, Não

lino Kubitschek de Oliveí- pela criação, em Lisboa, dum or- do Sub, Abraçando essa mesma resses legítimos a defender como brilhantinas, de lanteioilas, de pe- nos bonda o espaço para os apon-

ra -J ã G I t' t té rianismo, fosse ele qual fosse, re- ideia, Joaquim António Nunes a .grande.,' ou melhor, tem os dras preciosas, Luz e cor a rodos, t�r,;Mas bastará que, ao acaso,
, o o ou ar, e c., a presentativo da nossa província. veio a público (.Voz do Sul», de mesmos, pois se os capitais iuves- numa orquestração de arco-iris citemos alguns : a confrangedora

às mais representativas fi- I 5 de Novembro de 1945) lembrar tidos na primeira são aparente- como nunca 'se viu. Saciado o
. falta de pavimentações em várias

guras da política, do [orna- .. a necessidade de se abrirem lls-. mente diminutos, estão directa- turista não terá mais olhos p�ra artérias algarvias, que, nesta qua-

lismo, da Iiteratura, da Por este tempo, Luís Bonifácio tas para a inscrição de sócios e, mente proporcionados aos am- contemplar o verde-mar �as sea- dra .do ano, atreita a Intermiten-

advocacia, da medicina, da rompeu com uma campanha nos simultâneamente, enviou uma car- bientes que servem e o mais ínte- ras, o sorriso fresco e sadio das tes chuvadas, se transformam em

jornais, publicando no <Povo AI- ta a Luís Bonifácio (publicada na ressante, inversamente proporcío- moças algarvias, os jardins que caudalosos lagos" onde o peão
arte, etc. garvio», de 10 de Junho 'de 1945, ••Voz do Sul», de 17 de Novem- nais aos lucros auferidos, que na são as casas campesinas, os po- patina em verdadeiros rinques de

,

O Brasil, que já receb.eu um artigo subordinado ao título: bro de 1945), pondo à disposição pequena imprensa são na maioria mares- ridentes, "onde a fruta sa- lodo e onde o carro do turista fí­

António JOSé de Almeida «Porque não se organiza uma deste novos elementos e prome- dos casos inexlstentes, enquanto zona já, nem as matas.de acácias ca atolado; o estado de Conser-

'e nele afirmou o' seu res- Casa do Algarve 1» tendo-lhe o seu apoio Incendi- que na �gral1de. é o que toda a perfumadas, oferecendo a tenta- vação dI? m,uito� edifícios, algl!_!1s
,

f P I Na semana seguinte, o mes'mo cional.
' gente sabe, , , cão dos seu tamos de sol-poente, dos quars, infellzmente, onde se

peito e a ecto a ortuga � semanário anunciou uma série de Após rápida correspondêncía, Nisto de .grande. e «pequena' Locupletado de visões maravilho- en,c�)J'�tram ,I!l�taladas repa.rtiç�es
Portugal, que já recebeu entrevistas; e, na sua edição de Nunes veio a encontrar-se com imprensa eu vejo, apenas uma sas, não palmilhará o carreiro ofIcla,ts, edifíclos 9!-le de ha rnuíto :

dois ou três presidentes do 8 de Julho, inseriu um depoímen-. Bonifácio, no «Café Chiado», e a questão de formato do jornal e de que o leve ao mar, não se debruo desaf!am a estabilidade da torre

Brasil e através deles sou- to interessante do dr, Alberto iniciativa entrou no campo das lucros, Quanto ao resto, nada dis- çarã nas faldas que o

acompa.,
de PIsa, moles pardacentas, sem

be, honradamente também, Iria; Depois", a questão morreu, concretízações. Nessa troca de tinge, pois tanto a uma como a nham como rasgados miradouros, c<?r e sem estética; o estado cal�-
de novo. Só em 25 de Agosto de impressões que os dois tiveram, outra cabe a mesma função-c-ln- nem verá as velas brancas' sin- mítoso de algumas estradas mum­

exaltar nessas personalida- 1945 é que Luís Bonifácio voltou ficou assente fazerem-se umas formar e orientar a opinião públi- grando o azul na faina da pesca, cipaís, de algumas aztnhagas e

des a grandeza do Brasil e a dar-lhe alento, em artigo publi- listas, em papel de 55 linhas, que ca e ser o porta-v?z desta até às nem o, revolutear. doido das doi- carreiros, esburacados, SInllOSOS,

do seu povo _ estes dois cado na .Voz do Sul», que abriu em breve foram distribuídas aque- esferas responsáveís pela g,ov�r. das gaivotas, nem a espuma salti- íngremes, at:eentos, estreitos, que

é, d t t'ri tIes aldarvics mais entusiastas e I naçao do Pals-. e nesta mIS,sao, tante, nem ouvirá a sinfonia das eãoverdadeíros atentados- à vida
Povos que têm caminhado uma s ne e ou ros-ar I¡sOS, O· ¡s

V ri I d
dos tendentes a demoverem a mais prestáveis para mendígarem ejo mes!l10 na,lmprensa regiona praias, onde o peixe de prata se .

os automobilistas; a impraticabi-
juntos, apesar de separados apatia dos algarvios, 'assinaturas, uma acçao ":laIs profunda, emb?- espoja na areia fina à hora das lídade das pontes velhas, que fo­

pelo Atlântico, são um Em 8 de Setembro, ainda na Uma dessas listas esteve 'na rI!- mais restrita, mas também mais mercas, Não gescansará nas du- ram abertas consoante os capri­

e,xemplo para o-mundo in- .Voz do Sul», manifestaram-se a «Argentina., da Rua 1.0 de De- directa, mats terra a terra co!" os nas sedosas e ondulantes, e fdca- chos e as necessidades momentã-

f d"
.

ti d L' B 1·' zembro porquanto a 'ideia que seus leitores, tocando os assnntos rá quedo, extático e sonhador, n�as dos no,ssos avoenrios, e que
teI'ro e nesse exemplo,' ou- avor a lUlCla Iva e UIS on, 'd t Ih d'

-

d
¡s

fácio o dr, António Cabreira e o germinava era popular".- alheia que maIs e per o es tzem res- olhando apenas as noivas do in. tem e servIr para o enlouquece-
lro maior perante as nações dr. 'Alberto Iria, Em 15 do mes. a qualquer espírito de castas", peito, que mais directamente lhes verno, numa corte muda, plató· d?r trânsito dos nossos dias, Es·

l'ovens, de ideias revolucio- mO mês, s_urgiram os depoimentos algarvia 100 %, ' interessam e informando-os do nica imensa. ta neste caso a ponte romana so·

C E t ta t fach d·' d que se passa à sua volta, Q'uanto M' "f' bre o GI'Ião e a pequen t
'

nárias e inJ'ustas: o do va-" de Soeiro da osta e D, Mariana n re n o, o o ra IPSO a
Ô a:;;, se o nosso amIgo or um, a, re orCI'

1 d -' d 'Machado_ Santos, e em 29 a opi- defunta Casa continuava ainda a il este capítulo, todos n s, os que espfritg investigador, amante das da. e ,estreita ponte antiga sobre
or a expressao cna ora nião, também bastante animado. surgir como um empecilho I Na andamos pela província, sabemos coisas do pas.sado, e quiser car· a/Ibelr.a do Almargem, q.u,e além
de Portugal. ra, do dr. Virgilio de Passos. Em primeira quinzena de Novembro, que a «grande imprensa» limitan· rear de materIais seu caderno de de obrtgar os automobthstas a

A presença no Brasil do cartas sucessivas, começaram a A. S. de Sousa aderiu ao movi· do·se quase exclusivamente à roteiro, terá neste Algarve de sol manobras arriscadas, os obriga
- t d" I transcrição dos noticiários das f ê I B t ainda a um desvio de alri

.

, P'residente Craveiro Lopes dar·sesucessivas adesões, Porém men o, mas ... IZla e e: , , ,com que az - o. as a percor· euns qUI'

será, por I'SSO, mal'S do que
ao contrário daquilo que o sr: <s: Todavia, espero que se não ,agên�las telegráficas estrangeIras rer castelos, igrejas, pàlácios, lómetros por estrada de mau piso,
Antero Nobre afirmou na sua úl. torne, a dar o que da outra ves nos mforma melhor do que se arcadas e encontrará obras de com as consequentes demoras,

uma homenagem afectuosa tima palestra, muitas delas vi- sucedeu, Ninguém se entendeu passa na Cochinchina do que arte tão belas como as mais be· transtornos e acréscimo de con-

ao Brasil- uma honra pa- nham pejadas de queixas contra nessa o.rganização, As más com- aquilo que se pa8sa na própria cio las do nosso País, Para onde quer sumo. de carburantes. Entretanto,
ra Portugal, a honra de

-

o que fora a primitiva Casa do preensões e a falta de lealdade -dade onde se publica e no próprio que caminhe, em todos os recan· a 9utra ponte, sobre a m,esma ri·

manl'fe'star à grande naç"'o Algarv.e!! prejudicaram bastante todos País. A reportagem 86 existe teb· tos desta província de sonho, re· beIra, aguarda uma fataltdade na

Il

Q ? T I i d aqueles que com gosto e sem ricamente e o redactor faz o seu novará as sensações ao contacto irmã roma!18' para ·ver solacio-
brasileira a gratidão 'do, uelxas a vez ma s o quoe interesse fundaram a Casa Re- serviço mais com a tesoura e o de noVos motivos: p6rticos de nado o seu caso, que se arrasta

f'd I' ISSO, sr. Antero Nobre t O dach '

I frasco da cola do que com o seu 'é d há ta to t
povo português pela 1 e 1- luminoso� da outra Casa tornou. glOna ».

I
várias pocas e escolas on e as _

n empoo
,

.

dade do Brasil a Portugal -se" mesmo; um empecilho para a Isto, sr, Antero Nobre, está es· taÁn��r�nad:i�::e���», desinte.
mãos artistas dos alvenéis fize· Fala·se muito de turismo al�ar·

e pelo que Portugal lhe Casa que se pretendia fundar. �ito nb .Vdoz19d4·o5 �I», de 11, dIe ressando-se dosproblemas nacio.
ram rendilhados da pedra bruta,' vio e cantam'se em diversos tons

deve de solI'darI'edade fra- As cen�uras �ra� de tal ordem ovem ro e , o sr. a lU' nais, não os discutindo nem os
açoteias de sabor agareno, obras as belezas-do nosso preguiçoso

. Sue LUIS Bontfáclo, na «Voz do gar que não!. i' E o sr. a dizer· de talha das mais artfsticas, azu· Algarve. Nada mais lógico' e hu-

t I h d no que h
-

d aclarando, pelo contrário, envoI· I' 'í I'
,

é" fIberna, nas suas oras 1- uI» de n1 de Outubro de 1945
• s a c ama que ar e na

d d d' elOS nqu ss mos, paIn IS e
.

res' mano, porque e e em o merece.
'" 'R C I é It 't d ven o·os numa oura a pílula 't

'

d· t f 't P' d
..

b
fíceis. -foi obririado a escrever:

ua ape o a resu an e. a cos e VI ralS e Imponen e el u· orem, escon er os senoes so o
¡s ciñza que já fora chama mloutra oratória e laudatória que apenas ra, quadros dos melhores mestres, manto do silêncio é trair a ver-

_____._. _,.___ Casa I Como vê, A, S, de Sousa os obscurece e os torna mais con· antas, dolmens e monumentos d-e dadeira finalidade do turismo, é
não navega nos seus romantis· fusos às grandes massas e até aos eras remotas, necrópoles, muo eflganar o turista e foteá·lo ao

mos e.,. até nos fala em desleal· iniciados, pílula que apenas tem o seus, etc" e, ainda, essas encan· que não deseja. Será que pode­
dades que originaram atropelos. mérito ou demérito de iludir os tadoras fantasias que são as cha· remos, com a maior sinceridade,
Para não fugir à regra antiga, a responsáveis pela sua solução minés do Algarve. gritar que temos bons hotéis, ca·

palestra do sr, Nobre foi também com oslouvores pré·fabricados, a E ainda que o peregri'no se- sinos, pousadas, pensões e restau·

F A R O
um atropelo, posto passou em si· .grande imprensa» dizia, perdeu, nhor não seja de qualidade de se rantes, que, a par de uma cozinha
lêncio toda a acção da gente hu. salvo raríssimas excepções, a con- impressionar com todas estas ma- de sabor regionalista, aliem o con­

milde, despida de títulos acadé- fiança do público, que a compra ravilhas, preferindo o cosmopoli� forto, o asseio, o sossego, a im­
micos, que ergueu, com vontade mais por hábito jnveterado do que tismo dos locais de diversão, todo pecabilidade do serviço, a lha-

(CeNC:Lt18ÂO!JA I,ll PAGINA)

I escola. '·E, depois de fazer inquebrantável; os alicerces da para a ler, Por este desinteresse o litoral algarvio lhe ofertará as nura no trato, a parcimónia nas

dos ?S algarvios. Falaram, veeme�tes ,afirmações de obra que aí está feita. que ela sente no público, resolveu suas lindas praias, onde, a par de listas e o desafogo para alojarem
segUIdamente, os ,srs. dr. fé naclOna,lIsta, o sr. dr Para a semana há mais I Ainda ,enveredar pelas histórias de poli· um. clima benigno, há as mais fi· os que nos visitam? Oxalá que

� I
•

bondam muitas coisas interes. cias e ladrões e pelas mirabolan· nas areias e os melhores panora· sim. Há, no entanto, uma par-Luis GordinligMoreira, pre- Baptista Coelho, repetindo santes Para se dizerem. A' pro •. tes aventuras de espionagem, que mas dá costa portuguesa, além de ticularidade do algarvio, que se
sidente da Câmara Munid- uma àfirmação que fez no cissão ainda vai na praça e ... s6 apenas alimentam a curiosidade excepcionais pesqueiros com es· me antolha difícil de extirpar: o

.

pal de Faro, que, disse, por -discurso proferido, na vês- quando ela chegar ao adro tere· m6rbida de um número muito res- pécies as mais saborosas. ' tremendo apego à espórtula-
estar,'nessa qualidade, mais pera, no gabinete do st mos destrufda a lenda principal ... trito de leitores. Provfncia privilegia9a pela Na· porque tudo se paga caro neste
•

d' fI" a grande lenda que, como não :jo * * Algarve das flores. Caro,.. e
10 lcado para azê-Io, sau- ministro do ntenor, de- podia deixar de ser, também foi Esta distinção oficial entre a quena imprensa», e se a este facto com dez por cento para o servi·
dou O novo chefe do Distri- c1arou: mencionada' na memorável pales· imprensa das capitais e a das cio acrescentarmos outro de não me- 'ço •.. pernoitando·se, depois, em

to' em nome de todos os «Tem-se dito por vezes tra do sr. Antero Nobre. dades provincianas é injusta e me· nor importânCia, que é o do joro quartos particulares, alugados à

mpnicipios do Algarve, e o gue -os algarvios não são - r.ece ser abolida, pois nada a jus· naI da província ser lido em mui. diUrna hora, sem um mínimo de

dr. Henrique Balté, vi- fáceis de governar. Somos - -- tifica, nem mesmo a tiragem, Se tas associações (casas do povo, limpeza e comodidades e onde se

'd d
- ,

ã d 'd' qualquer desses órgãos da .gran· sociedades de recreio, gruposdes. perdem, num S0t:10 cortado de es·

ce-presl ente a comlSS o
,

e temperamento mer1 10-
E E Q' de imprensa. del'''asse de ser pu-

'

t) d f tremeções, todos os encantos car-

d,
,

I d /U' N' I I d 'd M P R Il D O .-. portlVos, e,c, , por massas e re·
Istnta a mão aClOna. na, e nervos aquecI os '" blicado em Lisboa, e não falo no quentadores- que, tendo-o à sua

reados durante o dia, quando não

qu�, por motivó de doença ao doce e quente sol do porto, porque essa cidade tem, de disposição gratuitamente, não o
se -dá o inVerso, Foi o que suce-
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deu pelo Entrudo, com a afluên·

o respec IVO presl en e sr. u, e emo oes VIvas co-
Comercial e Marítima do toda a acepção do termo, não te-

compram, c eaamos a cone us o cia de turistas e excursionista!!!
çIr. JOSé Correia do Nasci- mo a perpébtua agitação do

Sulll, Avenida da Repúbli- ria mais importância que. qual- �:�;�g:f����rS��eãi�eIi3g:J�r;�� de todo o País, desejosos de
men to, apresentou ao sr. mar que a raça o nosso

6 quer jornal da .pequena impren· voação onde se publica ou no âm. assistirem aos interessantes fes-

dr. Baptista Coelho os cum- distrito. Mas a gente a1gar- ca, 5 - Vila Real de San- sa., pois a sua tiragem é, mesmo bito que serve, por aqueles que tejos carnavalescos de Loulé e

primentos do organismo via é boa, ordeira, genero- to António. em Lisboa, menor do que a de de facto não sabem lei'. desejosos de gozarem o panora-

t t' f' t Ab - qualquer jornal provinciano, -Poderá a chamada «grande im. ma k,elo dos campos em flor, mas
que represen ava, garan m· sa, con lan e. rasa-a o Lisboa tem um mt'lha-o de habl" que só viram lama,
d lh f' "d'" d prensa. orgulhar-se do, mesmo?
0- e ranca e entusrnstica esej o VIVO - e ver ,a sua tantes e o meu çÔmputo da tira· Párece-me que não! 'Algarve maravilhoso e turís�

cooperação. terra mais próspera, mais tado Novo e. seus dirigen- gem total de todos os matutinos
'" * *

tico? Certamente, se, para Isso,
N o seu discurso de agra- embelezada, mais benefi. tes, de afirm,\ção clara e

diários é de cerca de 200.000 roubarmos à paisagem os senôes

decimento, o sr. dr. Baptis- cI'ada. A aspiração é legítI'-
- bI· d

'. ' exemplares. Isto quer dizer, mes- A Viagem da Raínha de Ingla· que a conspurcam, se o lavarmos
pu Ica os prInClplOs re- mo abstraindo dos exemplares que terra a Portugal foi um facto que e o vestirmos com roupa nova.

ta Coelho, depois de distin- ma e justa. Mas nunca os presentados pela trilogia são enviados para as provfncias ultrapassou em muito as simples
guir os oradores antece- homens bons du Algarve - base da nossa actuação (cerca de 20%) que há em Lisboa relações protocolares. Todos nós Manuel José do Carmo

dentes com palavras de deixaram de afirmar ener- política::- Deus" Pátria e
um jornal para cada cinco ha· sentimos, mesmo sem imaginar·

,

'd F bitantes. mos o seu êxito, a sua transcen'
mUlta amlza e e simpatia, gicamente a sua presença amilia. Ouso afirmar que, A tiragem média de um jornal dente importância. Toda a Im- Visado pela Comissão de Censura
afirmou que lhe era parti- e de exteriorizar por pala- quando de novo for mister de provfncia, para uma povoação prensa-grande e pequena-lhe
cularmente grato o exerci- vras e obras a sua confían- disso, os algarvios não deia de cerca de W,OOO habitantes, é de quis dar o realce que a própria -�--­

cio das suas novas funções ça nos superiores destinos xarão de afirmar mais uma
dois mil e quinhentos exemplares, intuição nacional exigia. As difl· COLA"'ORE NA D. C. T.
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o que quere dizer, que há um joro culdades que foram criadas a uma �

pe as pOSSI 1 I a es que a, ação e ea a e aos vez, Irmemente, patriàti- naI para cada quatro habitantes. e a outra, mas especialmente à
lhe davam de poder servir seus governantes, sempre camente: Presentes», A diferença parece mínima, mas .pequena', que se viu completa·
a Provincia onde nasceu e ,que as circunstâ.ncias o te- O sr, dr. Baptista Coelho se tivermos em conta a percenta· mente inibida de efectuar uma re­

onde contava sólidas ami-, nham exigido. Temos vivi- foi, seguidamente, cumpri- gem de analfabetos existente en· portagem completa deste aconte·
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d h 1 d d d 1 tre cada dez mil habitantes pro· cimento verdadeiramente históri·
za es, essas que so se o oras a tas e acção, e menta o pe a numerosis- vincianos, aquela avulta·se a favor co, devem ser únicas na história
conquistam nos bancos da entusiasmo, de fé no Es- sima assistência. da chamada tão injustamente �pe· do jornalismo mundial .•
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Inscrevendo· se voluntàriamen·
te, sem qualquer penhor da vossa

independência de ideias, além das
que representam os mais puros
sentimentos patrióticos,


